
N.º 239 - I Série - Domingo V da Quaresma - Ano C - 13 de Março de 2016

FOLHA INFORMATIVA      Senhor Jesus dos Aflitos - Cristo Rei - Nossa Senhora do Cabo  

Unidade pastoral
A Festa Eterna

Está perto o Verbo de Deus, Nosso Senhor Jesus Cristo,
que Se fez tudo para todos nós e promete estar connosco
para sempre. Assim o afirmou solenemente: Eu estou convosco
todos os dias até ao fim do mundo. E porque Se quis fazer tudo
para nós, Ele é o nosso pastor, sumo sacerdote, caminho e
porta, e é também a nossa festa e solenidade, como diz o
Apóstolo: Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Cristo, esperança dos
homens, veio ao nosso encontro, dando novo sentido às
palavras do salmista: Vós sois a minha alegria: livrai-me daqueles
que me rodeiam. Esta é a verdadeira alegria, esta é a
verdadeira solenidade: vermo-nos livres do mal. Para o
conseguir, esforce-se cada um por viver em santidade e
medite interiormente na paz e no temor de Deus.
Os Santos, enquanto viviam neste mundo, estavam sempre
alegres, como em contínua festa. Um deles, o bem-
aventurado David, levantava-se de noite, não uma mas
sete vezes, para tornar a Deus propício com as suas
orações. Outro, o grande Moisés, exprimia a sua alegria
entoando hinos e cânticos de louvor a Deus pela vitória
alcançada sobre o Faraó e sobre todos os que tinham
oprimido o povo hebreu. Outros ainda, dedicavam-se
alegremente ao exercício contínuo do culto sagrado, como
o grande Samuel e o bem-aventurado Elias.
Todos eles, pelo mérito das suas obras, alcançaram já a
liberdade e celebram no Céu a festa eterna.

Da II Leitura do Ofício (Santo Atanásio)

14, segunda-feira 
Dan 13,1-9.15-17.19-30.33-62 ou
Dan 13, 41c-62 | Sal 22 | Jo 8, 1-11
15, terça-feira
Num 21, 4-9 | Sal 101 | Jo 8, 21-30
16, quarta-feira 
Dan 3, 14-20.91-92.95 | Sal Dan 3
Jo 8, 31-42
17, quinta-feira 
Gen 17, 3-9 | Sal 104| Jo 8, 51-59
18, sexta-feira 
Jer 20, 10-13 | Sal 17 | Jo 10, 31-42 
19, sábado 
S. José, esposo da Virgem Santa Maria 
SOLENIDADE 
Sam 7, 4-5a.12-14a.16 | Sal 88 
Rm 4, 13.16-18.22| Mt 1, 16.18-21 ou
Lc 2, 41-51a
20, Domingo de Ramos na
Paixão do Senhor
Is 50, 4-7 | Sal 21 | Filip 2, 6-1 
Lc 22, 14 – 23,56 ou Lc 23, 1-49

Deus é como a fonte de onde cada um leva
conforme o recipiente que tem.

S. João da Cruz

"Chegar a todos"
Convido todo o cristão, em qualquer lugar e situação
que se encontre, a renovar hoje mesmo o seu encontro
pessoal com Jesus Cristo ou, pelo menos, a tomar a
decisão de se deixar encontrar por Ele, de O procurar
dia a dia sem cessar. Não há motivo para alguém
poder pensar que este convite não lhe diz respeito, já
que «da alegria trazida pelo Senhor ninguém é
excluído». Quem arrisca, o Senhor não o desilude; e,
quando alguém dá um pequeno passo em direcção a
Jesus, descobre que Ele já aguardava de braços
abertos a sua chegada. Este é o momento para dizer a
Jesus Cristo: «Senhor, deixei-me enganar, de mil
maneiras fugi do vosso amor, mas aqui estou
novamente para renovar a minha aliança convosco.
Preciso de Vós. Resgatai-me de novo, Senhor; aceitai-
me mais uma vez nos vossos braços redentores».

"Exortação Apostólica, A Alegria do Evangelho, 3"

PARA REFLEXÃO, PARTILHA E ACÇÃO
- O Senhor espera-nos. E nós vamos ao Seu encontro?
- Como irradiamos a alegria do Encontro com o
Senhor?

Ser Companheiro dos Filhos Sem Esquecer
Que Se É Pai

Devemos estar mais atentos: a ausência da figura
paterna da vida das crianças e dos jovens causa
lacunas e feridas que podem até ser muito graves. Com
efeito os desvios das crianças e dos adolescentes em
grande parte podem estar relacionados com esta falta,
com a carência de exemplos e de guias respeitáveis na
sua vida de todos os dias, com a falta de proximidade,
com a carência de amor por parte dos pais.
Não dão aos filhos, com o seu exemplo acompanhado
pelas palavras, aqueles princípios, aqueles valores,
aquelas regras de vida das quais precisam como do
pão. A qualidade educativa da presença paterna é
tanto mais necessária quanto mais o pai é obrigado
pelo trabalho a estar distante de casa. Por vezes
parece que os pais não sabem bem que lugar ocupar
na família e como educar os filhos. E então, na dúvida,
abstêm-se, retiram-se e descuidam as suas
responsabilidades, talvez refugiando-se numa relação
improvável «ao nível» dos filhos. É verdade que deves
ser «companheiro» do teu filho, mas sem esquecer que
és o pai!

Homilia, 24.02.2016
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